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			Quero agradecer primeiramente a Deus, pela oportunidade de escrever meu próprio livro. Sempre foi um dos meus sonhos, levando em consideração o quanto amo ler.


			Agradecer também a meus pais e a meus avós, por todo o apoio e por todos livros de presente que me deram ao longo de minha jornada.


			Meus pais e meus avós, muito obrigada por estarem comigo no período de trevas. A quem passou a madrugada ao meu lado ou ao telefone, aos que cuidaram de mim quando fui incapaz.


			A todos os leitores, espero que gostem e sejam bem-vindos ao meu caos particular. Aos nerds, fãs de romance de época e filmes românticos, contém um ponto ou outro oculto. Divirtam-se procurando!


			“Então chamamos de orgulho ou vaidade, mas depois da vida que eu tive, eu me recuso a cair no pôr do sol”


			*Katherine Pierce – personagem da série Diários de um vampiro.*


		




		

			QUERIDO LEITOR,


			“Meu caos particular” não se trata apenas do “meu”, se trata do que enfrentamos em nossas vidas. Não é um livro no sentido autobiográfico, é um livro que inclui dor, amor, depressão, fé, sonhos, corações partidos e muito mais.


			Então, fique imerso e se imagine em cada texto.


		




		

			Olhos azuis-claros 


			Ah, aqueles olhos azuis-claros.


			Tinham meu coração,


			minha confiança,


			o meu amor.


			Aqueles olhos azuis-claros 


			que me ensinaram tanto.


			Os olhos que ao Sol eram brancos


			e se transbordavam de amor por mim


			fizeram-me enfim sorrir


			Ouviam meus segredos, aos carinhos, na janela...


			Mas um dia, os olhos que eram apenas a porta de seu coração


			Escureceram-se.


			A dor, a angústia e a raiva me consumiram.


			Os gritos e empurrões começaram.


			Como podiam tirá-la de mim?


			Como me dar mais dor,


			em meio ao vazio que existia e me consumia há anos?


			O meu “não-aceitar” não a trouxe de volta.


			A vida é dura e sempre puxa o meu tapete.


			Mas eu jamais esquecerei desse amor


			E um dia, em um lugar com todos nós reunidos,


			iremos reencontrar-nos.


		




		

			Acostumei-me


			Acostumei-me com a confusão em minha mente.


			Estar alerta o tempo todo, 


			parecer a boba, mas estar sempre a duas jogadas na frente.


			Sempre alerta e identificando no início.


			Acostumei-me a odiar o mundo e amar os animais


			e a Deus. Já os filhos Dele...


			Olhando o orvalho em uma folha, 


			penso: por qual motivo é tão complicado essa roda gigante chamada vida?


			Acostumei-me com a solidão; minha aliada.


			Acostumei-me com as lágrimas,


			com as marcas,


			com os isolamentos.


			Mas não me acostumo com essa forte insistência chamada vida.


		




		

			Você 


			Seu impacto em minha vida foi maior que o esperado.


			Você mudou meu olhar sobre o mundo.


			Mudou as cores e sabores.


			Modificou até mesmo meu modo de dormir.


			Contigo aprendi a me entregar,


			a amar,


			a confiar.


			Sem embargo, o amor não foi suficiente.


			Os pilares ruíram,


			a guerra chegara.


			Tão simples quanto chegou, foi-se.


			Deixou marcas, destruições.


			O coração com suas fissuras,


			A mente com lembranças torturantes.


			Por mais que a vida siga, tudo ainda me remete a ti.


			O perfume, a comida, os filmes...


			Céus!


			Como fechar esta porta e deixar o passado completamente trancado


			em uma caixa no fundo do armário?


			Você foi meu divisor de águas.


			Nem sempre leve, mas sempre verdadeiro;


			O amor nunca faltou.


			Faltou apenas sua vontade de lutar.


		




		

			Amor


			Quando a coragem de dizer o que sente faz falta, 


			o silêncio grita em meios aos pensamentos. 


			Junto a si, ele traz o orgulho,


			o sufocamento,


			o medo.


			Vem ao peito o que fora dito


			e, principalmente,


			o não dito. 


			O verdadeiro nunca se cala, 


			nunca se esconde numa gaveta qualquer. 


			E por qual motivo esconder algo tão lindo quanto o amor?


			Que a coragem se renove, que a demonstração vença  


			e o amor ganhe. 


		




		

			Ele me ama


			“Você não será ninguém na vida”,


			“Você nunca será amada”,


			“Ninguém gosta e jamais gostará de você.” ...


			Ser alguém na vida é tão relativo.


			O que seria para você?


			Ser amada? Eu me amo e isso me basta.


			E, o mais importante,


			o Deus que criou o universo,


			que sabe o nome de cada ser,


			Ele me ama.


			E sendo sincera,


			convenhamos,


			eu também não gosto de muita gente.


			E agradeço aos que não gostam de mim,


			isso me poupa muito tempo para evoluir.


		




		

			Sua Lua 


			Ele a amou de forma tão profunda.


			Mapeou suas sardas, 


			contou suas pintas.


			Deu-lhe flores todos os sábados


			o café da manhã na cama todos os domingos.


			Ele sabia o que ela gostava,


			sabia seu livro favorito,


			seu perfume favorito.


			Por Deus, ele sabia tudo e fazia questão de agradá-la.


			Ele sabia do seu passado e de sua dor.


			Não queria mais um segundo de angústia aquela mulher.


			Ele a venerava.


			Se pudesse, far-lhe-ia rainha de seu próprio reino 


			e lhe daria um castelo para protegê-la.


			Não lhe importava o que ou quanto,


			mas, sim, a felicidade de quem tinha em seu coração.


			Ele a venerava, 


			venerava seu corpo, 


			venerava sua mente, 


			sua inteligência.


			Ele a amava como se fosse a Lua que iluminava a noite.


			E era isso o que era e sempre foi: sua Lua.


		




		

			Maldição 


			Dói.


			Como pode doer a alma?


			Ainda assim dói muito.


			Como a medicina explica sentir meu coração se quebrando,


			e quebrando novamente e novamente.


			Sentir sangrar um coração


			despedaçado.


			Os olhos choram em desespero.


			O ar falta nos pulmões.


			A dor se espalha por todo o corpo.


			Cada parte, cada pedacinho se torna espaço para dor.


			Não parece uma doença.


			Parece uma maldição.


		




		

			Leoa 


			Você se foi. Escolheu ir.


			Não demorou para sentir falta.


			Falta do abraço que lhe acolheu,


			falta da risada no meio da madrugada,


			falta do cheiro,


			do beijo,


			do carinho.


			do fio de cabelo caído no travesseiro.


			O que você não viu


			era que tinha uma leoa.


			Ela lutou por você,


			brigou sem abaixar a cabeça.


			Ela nunca abaixa a cabeça.


			Uma pena!


			Você achou que ela era apenas uma gatinha,


			uma felina que poderia fazer suas vontades.


			Pobre coitado!


			Deu ouvidos às bocas erradas.


			Uma leoa como esta não se pode adestrar,


			nem a dominar.


			Menos ainda manipulá-la.  


			Você quis perder e depois


			como uma criança mimada,


			quis o brinquedo de volta.


			Pobre coitado.


			A leoa ruge, luta,


			briga,


			mas jamais se curva.


			E menos ainda se submete 


			a uma jaula pequena e fria.


			Uma leoa lidera.


			Uma leoa como essa é como um diamante raro,


			que você jamais encontrará novamente. 


		




		

			Não me deixe para amanhã 


			Não me deixe para amanhã,


			não me deixe para depois.


			Hoje estou aqui,


			amanhã posso ser ausência,


			lembrança,


			uma foto qualquer em seu celular. 


			Apenas um túmulo em meio a vários. 


			Diga, demonstre, enquanto ainda permaneço aqui.


			E no dia em que eu não estiver mais e fora se despedir,


			lembre-se da melhor e da pior coisa que já fizeste por mim.


			Será que sairá tranquilo ou em desespero?  


		




		

			Ele nos ama


			Dizem para quem tem depressão, rezar,


			pois a fé irá curá-lo.


			Como seria se eles soubessem 


			que os depressivos são os que mais clamam?


			Oram por paz,


			para diminuir o vazio, acabar com a dor...


			Pobres iludidos.


			Dizem “ore”,


			“prometa isso”,


			“leia aquilo”.


			Que tal um segredo?


			A oração do depressivo é uma das mais sinceras.


			Em meio ao pânico,


			a dor,


			a lágrimas,


			ao medo,


			Deus nos ouve e nos acolhe.


			Ele nos ama.


		




		

			Abominável


			Nunca ouvi alguém dizer aos hipertensos “Tenha fé, é uma fase”,


			aos diabéticos “Deus vai te curar”.


			Queria entender tanto...




OEBPS/Images/cover.jpg
MEU CADS
PARTICULAR










OEBPS/Images/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagéio da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Andressa Letier

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
ariny Martins
Produtora Editorial
Julia Noffs

Controle de Qualidade
Bruno Silva

Capa

Aline Legnaioli
Diagramacao
Aline Legnaioli

L2

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparacgdo de Texto
Miguel Sanches
Revisdo

Wellington Toledo

Auxiliar de Bibliotecaria
Las Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Luana Consoli

Ludmila Azevedo Pena
Renata Vieira Pontello
Estagiarios

Rayane de Souza Tavares

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogac&o na Publicagdo (CIP)

L648m  Letier, Andressa.

Meu caos particular [livro eletronico] / Andressa Letier. - Sdo Paulo :

Dialética Literaria, 2026.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-274-1149-9

1. Literatura. 2. Autoconhecimento. 3. Reflexdes. I. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Images/rosto.jpg
MEU CADS
PARTICULAR

_A,\_

DIALETICA

»»»»»






OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
MEU CADS
PARTIGULAR














